
' AS MULHERES DO DISTRITO DE COIMBRA 

As mulheres oonstituem a maioria ~a população portuguesaJ. 

iio ED tanto a sua participação na condução da vida politica e eco-
" " " ncmica do Pais e insignificante. Chamada mais recenterrB nt e a trabalhar 

, ' , ' 
f ora de casa, devido não so a sangria emigratoria como a mobilização c~e 

I' 

dezenas de milhares de jovens na guerra> novos e mais graves J!roblemas 

se lhe depR.ram. 

- São-lhe impostos trabalhos que outrora eram exclusivos dos ho-. , , 
mens, sem que lhe seja atribuida igual remuneração (o salario medio 

rural ~ 60% inferior ao do romem; na indÚstria alimentar a diferença ~ 
de 52,9% e na tipográfica~ de 4~,b%.) 9 isto ~cerca de metade do salá~ 
Cb ro mam. , , , ' 

l'Jac e so a discriminação que afecta a mulher trabalhadora. E noto 

rio que lhe ~ vedado o acesso a determinadas car:eiras como a magistr a-
-----:--- , 

tura, ou que e preterida arn favor c:b .homem na sua actividade pror~issi o·-

nal. Por: exemplo, no campo do ens i~o ~ preferido um homem,. mesmo com 

classificação inferior a um a sua colega com melhor aprovei ta mente, na . .... - - ~-

coloc~ção -~m h:.tgar~:.: efectivos. Em numerosos empregos não pode desem-
- p 

penhar cargos de chefia (nomeadament e no funcionalismo publico t1 mulhar 
~ I' 

nao pode concorrer alem de um certo escalão},noutros casos o trabalho , 
:'!a mulher e simplesmente regei tado, tendo ela as mesmas ou superiores 

h ab ilitações que os s eus conc orrent e s masculinos (casos de certos Ban

c os e Companhia El~ctrica das Beira s). 

Reconhecida como uma função s ocial numa grande parte do Mundo a 

maternidade~ ainda entre nbs, considera da como uma fatalidade biolÓ-
, ' ; 

gica, pois que leva a despedimentos sistematicos a miníma suspeita de 

gravidez, ao abandono forçado de empregos para prestar assist~ncia aos 

filhos, uma vez que a totalidade de fábricas, escolas, etc., não t~m 

creches e, mais grave, a levarem muitos casais a não terem filho2 para 

poderem continuar empregados. 
.• 

Protegida e encorajada em muitos paises c omo a França e a Alema-
, 

nha, a mulher tem direi to e recebe uma mensalidade especial quando e 

obrigada à permanecer em c a sa durante os primeiros meses ~e vim de 

seus filhos~ 
, 

A maternidade e para a mulher portuguesa um a fonte de preocupa

ções que vão desde a inexist~ncia de locais que acolham as cri a nç a s à 
assist~ncia deficiente, aon problemas econbmicos e à prbpria subsist~n

cia do agregado familiar~ E ~ este problema que aflige mais directamen·· 
, 

te as famíli a s portuguenas. 

O aumento de custo de vida tem sido verdadeiramente assustador 
, 

nos ultimas a n os incidindo sobretudo na a limentação (por exemplo, o ba-
, 

c alhau era comprado ha cerca d e 4 anos a 29$00 e agora a 49$00), rendm 

de casa, transportes, etcn. 



.. ff'' -De n otar o j a anunciado aument o dos transp<:<r t e s c oJ:"e-c ti vos úe irr;._ 
I .. 

afectar a g rande maiori a da população" TUdo s obe ." o ::, o o s ordenados fi- ·· 
"-~- ', J 

cam n a mesma • 
.. 
E n a tural que. as pessoas se interroguem s ob re a s c aus a s de tal 0i ·· 

tuaç ão . 'Mas s e olharmos b em ~ nossa volta, encontr~-l as - emo s f~cilment e; 
- A guerra que rouba ao trab a lho produt ivo , e a o convÍvio dos seus , 

todos o s a nos dezenas d e milhares de j Óvens no vigor da vida, qu e absorv e 
·o@ ~ d '..: % •.to orçamento . o Es t a r1. o , e o apl ica em gas t e s i mprodutivos,. a em i g r a-· 

ção que l evoumais de um milhão de p ortugueses ( 1 444 000 d e 1'260 a 19 72..) ···-. 
.. .. 

que a s sim f oram d a r D. f orça do s ~u ,t rabD.lho a out r os p a is es , e não s o; 

7ão tamb~m t ornar rent~wel no estrange iro o d inhe iro gasto ·pelo n o sso Pai s 

na sua f ormação ,. a ex:;_i) l or a ç ão dos recursos n a tur a is e d a mão ···de- ob r a ba :i-a -
.. 

t.a ror grandes mo nopolio s nacionais ali ados aos e strang e iros co.m a rr eo -

cupa ção de l evar p a r a f ora . do Pa is o s m~ximo s lucros,. a mult idã o. de or 

ga.nismo s int e rmediário s e o pro t ecc i on i .:;mo ao grande c omércio. e à gran,}o 

ind-G.str i a com a i se nção de i mpostos , etc . ,. 
.· 

Para lelamente a si tuD.ção tão deg r adant e , . 

:.e medida s t endentes a limita r e a imp ê::J±r que· 

tma_e exp.r .i mam -J.-iv:P~_EWnte o·s·- seus · prob~lemas de 

o gov ern o aplica uma s er J.e 

os . c:i,da dãos r eun8Jil1, di sc:..l .. 

f orma a c a lar o de sc on t 

tame nto geral, Me sm o ass im t~m · - [i procurado manifestar p or t oda s a s f or-· 

ma s as suas justas reclama ções. 

- Nos sindica t os , n as f~bric as , nas escol a s, nas empres a s, a través 

.õ.e reuniõ e s, do cumentos e as mais d iversas manifestações , apesar das ame a· · 

ças, chanta g e ns e mesmo da pr i são de milhare s de patriotas, tem-s e desen

volvido uma c amp anha po.ra me l horo.r as c ondições de vida e a~segurar um 

futuro d e paz e liberdade para todos os portugueses. 

A mulher p ortuguesa não tem pD.rticipado na _lu ta poli ti c a t ão ac ti ·

v amente c omo a grav i dade d o s seus p r oblema s ? exige. 

Impõe :.o:s e que as mulhe res se unam :::--:1.:: d e f esa r.a s sua s reivindic açõe'! 

e spec Ífic a s , que colaborem _e f ect ivru:n ente com os Moviment os DemocrÜ.ticos, 

CUlJ TRA A Gl.JERRA COLONIAL, CONTRA O :AUivíENTO DO CUSTO DE VIDA, CON'ffi A OS 

MONOPÓL IOS E PELA OBTENÇÃO DAS LI BERDADES DEMOCRÁT ".CAS , po is sÓ a ss.;.m e 
que poderá s e r sup ero. i o o a tro.so a queestcto subme tidG. s • 

. O MOV I MENTO DEMOCRÁTICO DE MULHERES PRECISA DA TUA AJUDA PA RA A 

REALI ZAÇÃO · DE TAIS OBJECT I VOS . 

COMPARECE :NA SEDE DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO DE COIM:"':RA, n a 

Ru D. do s Comb o. t entes) num ero ,68-1 - Co i mb ra 

· ou tubro de 1973 

MOVIiVIE.N''PO DEMOCRÁTI CO DE MULHER.B.;S 
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